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A P R E S E N T AÇÃO

4

É com sat i s fação que
apresentamos  nosso  Re latór io
Anua l  2022,  por  meio  do qua l
reforçamos nossos
compromissos  com o ser tão
nordest ino ,  t razendo as
pr inc ipa is  in ic iat i vas  e
resu l tados  do ano e  o  modo
como cr iamos  va lo r  para
nossos  púb l icos  de in teresse  –
c r ianças ,  ado lescentes ,
jovens ,  mu lheres ,  famí l ias ,
parce i ros ,  doadores ,
f inanc iadores  e  soc iedade.
Nossas  ações  es t i ve ram
est ru tu radas  em e ixos  de
Desenvo lv imento ,  sendo estes :
In tegra l ,  Cu l tu ra l ,  Te r r i to r ia l .  

Reun imos  aprend izados  e
conhec imentos  que nos
nor tearam,  most rando
novamente  a  nossa
capacidade de so l idez  para
enf rentar  os  desaf ios .  Sem
dúv ida ,  chegamos ao f ina l  do
ano mais  fo r tes  enquanto
organ ização e  a inda mais
cer tos  de nosso  pape l  perante
a soc iedade,  em um processo
abso lutamente  p lane jado e
conduz ido dent ro  da
governança estabe lec ida.
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O ano de 2022 para a  P i sada do Ser tão ,
representou  a  aber tu ra  de um novo Cic lo  de
opor tun idades .  Opor tun idades  de
aprend izagem,  de desenvo lv imento ,  de
parcer ias ,  de  ampl iação e  de mui to  impacto .
Para  i s so ,  fo i  necessár io  fechar  out ros  c ic los
que já  fo ram superados ,  e  dec id i r
 fazer  desse  Ser tão ,  um mar  de opor tun idades
a par t i r  do  que somos ,  do que fazemos e  do
que acred i tamos .

Rafae l la  Lopes ,  Co fundadora
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D I R E T O R A  E X E C U T I V A
C A R T A  D A

O que  a  P i sada  do  Ser tão  f az  é  a l imenta r  os
sonhos  das  pessoas  desse  se r tão  nordest ino
e  desper ta r  naque las  que  de ixa ram de
sonhar ,  po r  v i ve r  num lugar  que  não  veem
opor tun idade  de  c resc imento .

Estamos  fazendo  com que  nosso  povo
enxergue  a  sua  essênc ia ,  a  capac idade  de  i r
a l ém do  que  imag inam.

Esse  inves t imento  nos  sonhos  das  pessoas  é
o  que  nos  f az  ac red i ta r  e  t rans fo rmar  esse
lugar .

Ana Neiry de Moura Alves
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A P i sada do Ser tão nasceu em
2004,  na c idade de Poço de
José de Moura ,  se r tão da
Para íba ,  num ter r i tó r io
f rag i l i zado ,  desacred i tado e
mui to  vu lneráve l ,  em que as
pessoas  es tavam l im i tadas  a
conv iver  em um c ic lo  de v ida
marcado pe la  pobreza ,
exc lusão soc ia l ,  escassez  de
recursos  e  de opor tun idades .
L iderada por  uma professora
sonhadora ,  a  o rgan ização
in ic iou  sua atuação a  par t i r
da formação de grupo de
danças  reg iona is  fo rmado por
ado lescentes  e  jovens  que
buscavam encont rar  na  dança
uma opor tun idade de
ress ign i f icar  sua condição de
oc ios idade e  vu lnerab i l idade
soc ia l .  

N O S S A  H I S T Ó R I A  E  C O M O  G E R A M O S  V A L O R
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Essa in ic iat i va  proporc ionou a
formação de novos  l íderes
jovens  na comunidade,  que
protagon izaram nos  espaços
educat i vos  a  const rução de
seus  pro jetos  de v ida.  
A  P i sada do Ser tão passou a
reconhecer  a  cu l tu ra  como
ins t rumento  de inc lusão e
desenvo lv imento  soc ia l ,  e
atua lmente  destaca-se  em
todo cenár io  ser tane jo  e
nordest ino  por  sua
impor tânc ia .
Acred i tamos  que por  meio  do
invest imento  no potenc ia l
cu l tu ra l  do  ser tão para ibano
podemos promover  o
desenvo lv imento  humano e
ter r i to r ia l ,  c r iando
opor tun idades  para  a
t ransformação da rea l idade
loca l .

M I S S Ã O
T ransformar  a  rea l idade das
pessoas  do ser tão nordest ino
por  meio  da promoção do
desenvo lv imento  in tegra l  e
comuni tár io .

V I S Ã O
Tornar  o  ser tão nordest ino  um
ter r i tó r io  de referênc ia  em
inovação soc ia l  e
desenvo lv imento  sus tentáve l .

V A L O R E S
Amor  ao que se  faz .
Va lor i zação humana.
Compromet imento .
Inovação Soc ia l
Responsabi l idade soc ia l .
T ransparênc ia .



G O V E R N A N Ç AG O V E R N A N Ç AG O V E R N A N Ç A
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A P i sada do Ser tão é
organ izada em e ixos :
Desenvo lv imento  In tegra l ,
Desenvo lv imento  Ter r i to r ia l ,
Desenvo lv imento  Cu l tu ra l  e
Desenvo lv imento  Ins t i tuc iona l .
    Cada e ixo  ar t icu la-se  aos
setores  Educac iona l ,  Soc ia l  e
Cu l tu ra l ,  apenas  o
ins t i tuc iona l  tem maior
ar t icu lação com os  setores
Gente  & Gestão ,  Mobi l i zação
de Recursos  e  Comunicação.  

G O V E R N A N Ç AG O V E R N A N Ç AG O V E R N A N Ç A
Go v e r n a n ç aG o v e r n a n ç aG o v e r n a n ç a G O V E R N A N Ç AG O V E R N A N Ç AG O V E R N A N Ç A

Gove r nançaGove r nançaGove r nança
G o v e r n a n ç aG o v e r n a n ç aG o v e r n a n ç a

10

O organograma da
organ ização está  es t ru tu rado
de forma h ie rárqu ica ,  por
setores ,  de  forma a  fac i l i ta r  a
comunicação e  a  compreensão
da re lação ent re  as  par tes  e
grau de in f luênc ia  nas
tomadas  de dec isões .  

G o v e r n a n ç aG o v e r n a n ç aG o v e r n a n ç a
G o v e r n a n ç aG o v e r n a n ç aG o v e r n a n ç a

Os co laboradores  são
organ izados  nos  setores ,
sendo e les  l iderado por  um
coordenador .  A  organ ização
optou por  essa  es t ru tu ra  po is
compreende que para  atuar  de
forma organ izada e  ef ic iente
é necessár io  o
compart i lhamento  de tarefas
de forma mais  asser t i va ,
de legando funções ,  papeis  e
responsabi l idades  para  cada
setor  e  seus  respect i vos  t imes .  
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O R G A N O G R A M A
I N S T I T U C I O N A L



C O M O  F A Z E M O SC O M O  F A Z E M O SC O M O  F A Z E M O S
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Educacional

DESENVOLVIMENTO INTEGRAL

Dança
Música
Esporte

Cultural
Formação de 
grupos culturais

Socioemocional
Inteligência
emocional

DESENVOLVIMENTO INTERSETORIAL
Famílias
Fortalecimento de
vínculos
Apoio Humanitário

OSCs
Desenvolvimento
Institucional

Políticas Públicas

DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO
Inclusão Produtiva
Qualificação Profissional
Empregabilidade

Cultura e Turismo
Eventos
Expedições Culturais e Turísticas

Articulação



Tem como ob jet i vo  qua l i f icar
o  atend imento  de 1 10
ado lescentes  de 14  a  17  anos
e 1 1  meses ,  com ações  para
qua l i f icação prof i s s iona l  e
inserção ao mundo do
t raba lho ,  por  meio  de cursos
de in formát ica ,  log í s t ica  e
técn icas  admin i s t rat i vas ,
bem como o
encaminhamento  e
acompanhamento  dos
ado lescentes  às  empresas
parce i ras .

Teve  como ob jet i vo  promover
a  formação humana a  par t i r
do  desenvo lv imento  de
competênc ias  e  hab i l idades ,
que desper te  a
potenc ia l idade dos  su je i tos ,
favorecendo a  re lação ent re
espaços ,  tempos  e
opor tun idades  de
aprend izagem como
fer ramenta de t ransformação
soc ia l  por  meio  da proposta
de educação in tegra l ,  por
meio  de formação de
professores  e  ofer ta  de
of ic ina  soc ioeducat i vas  para
estudantes .

N O S S O S  P R O J E T O S
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Escola Integrada:
saberes que
transformam 

Inspiração
Jovem

O pro jeto  tem como
objet i vo  cont r ibu i r  para  a
formação prof i s s iona l  e
empoderamento  de jovens
por  meio  de capaci tação
em empreendedor i smo
juven i l ,  i ncent i vando a  sua
inserção no mercado de
t raba lho .  O pro jeto  tem o
apoio  da Fundação Banco
do Bras i l  e  fo i  executado
em parcer ia  com esco las
parce i ras  da Organ ização.

Despertar



O pro jeto  CEC –  Cent ro  de
Cul tu ra ,  Espor te  e
Cidadan ia  busca promover
os  d i re i tos  de c r ianças  e
ado lescentes  at ravés  de
at i v idades  soc ioeducat i vas ,
cu l tu ra i s  e  espor t i vas ,  numa
perspect i va  de formação
para a  c idadan ia ,  v i sando
min imizar  as  s i tuações  de
r i sco  e  vu lnerab i l idade
soc ia l  no  te r r i tó r io .  

 Por  meio  da formação de
mul t ip l icadores  na área da
educação e  ass i s tênc ia
soc ia l ,  busca-se  oferecer
of ic inas  de educação
soc ioemociona l  para
estudantes  e  famí l ias  de
esco las  púb l icas  de 6
mun ic íp ios  do ser tão
para ibano de forma a
conso l idar  uma proposta  de
educação soc ioemociona l  a
ser  d i sseminada em esco las
do te r r i tó r io  promovendo um
impacto  maior  na  redução
dos  índ ices  de des igua ldade
educac iona l  causada pe la
pandemia.  
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Motirõ Centro de Cultura
Esporte e
Cidadania

O pro jeto  tem como ob jet i vo
Impu ls ionar  opor tun idades
de t raba lho e  renda para
mulheres  e  jovens  do
ser tão para ibano por  meio
de cursos  de qua l i f icação
prof i s s iona l  e
empreendedor i smo.

Cozinha da
GenteMOTIRÕ

PROJETO
Cozinha

Da Gente



N O S S O  T E R R I T Ó R I ON O S S O  T E R R I T Ó R I ON O S S O  T E R R I T Ó R I O
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empreendedora a  ser
desper tada e  desenvo lv ida
por  meio  de at i v idades
soc ioeducat i vas  e  cursos  de
qual i f icação prof i s s iona l
promov ido pe la  P i sada do
Ser tão ,  para  que esses
tenha uma t ransformação de
v ida e  percepção do meio ,
sa indo da condição de
vu lnerab i l idade soc ia l  e
passando a  abr i r  seu  própr io
negóc io  com autonomia e
v i são de cresc imento
soc ioeconômico.  Porém,
cons i s te  em um processo
lento  e  de a l to  custo ,  mas
nunca imposs í ve l  de  ser
concret izado quando se  une
pessoas  e  propós i tos  em
comum,  quando temos  a
v i são de t ransformar  o
ser tão ,  uma reg ião
gera lmente  v i s ta  como seca
e escassa de
desenvo lv imento  num mar  de
opor tun idades .  

S E R T Ã O
A P i sada do Ser tão es tá
loca l i zada no a l to  ser tão
para ibano ,  com popu lação
est imada em 4.366 pessoas ,
e  atua na abrangênc ia  de
20 mun ic íp ios  no  es tado da
Para íba ,  R io  Grande do
Nor te  e  Ceará por  meio  de
ações  em parcer ia  com a
Rede P i sadas  no  Ser tão -
Mun ic íp ios  e  OSCs.  O
ter r i tó r io  de atuação possu i
caracter í s t icas
predominantes  de
vu lnerab i l idade soc ia l ,
déf ic i t  de  aprend izagem,
uso  abus ivo  de substânc ias
ps icoat i vas  e  per f i l  de
famí l ias  l im i tadas  ao
ass i s tenc ia l i smo.  No
entanto ,  também t rata-se  de
uma ter ra  de “cabras  da
peste” ,  de  mu lheres ,  homens
e cr ianças  com habi l idades
ar t í s t icas ,  cu l tu ra i s  e   

S E R T Ã O
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Bernardino Batista

181 Pessoas atendidas
164 Cestas Digitais         17 Vale Gás
Investimento de R$ 50.712,00

Cajazeiras

Joca Claudino

Monte Horebe

I N V E S T I M E N T O S  N O  T E R R I T Ó R I O

PB

PB
248 Pessoas atendidas
191 Cestas Digitais         30 Professores qualificados
27 Adolescentes atendidos
Investimento de R$ 64.700,00

PB
181 Pessoas atendidas
58 Cestas Digitais           26 Professores qualificados
80 Educandos                 17 Vale Gás
Investimento de R$ 45.736,00

PB
50 Pessoas atendidas
50 Cestas Digitais       
Investimento de R$ 15.000,00

Poço Dantas

Poço de José de Moura

Santa Helena

PB
135 Pessoas atendidas
30 Cestas Digitais         40 Professores qualificados
17 Vale Gás                    48 Adolescentes atendidos
Investimento de R$ 29.336,00

PB
 2.077 Pessoas atendidas
453 Cestas Digitais         20 Professores qualificados
312 Educandos               730 Vale Gás
Investimento de R$ 313.540,00

PB
192 Pessoas atendidas
171 Cestas Digitais         21 Professores qualificados   
Investimento de R$ 52.350,00

São João do Rio do PeixePB
165 Pessoas atendidas
165 Cestas Digitais            
Investimento de R$ 49.500,00

São José de PiranhasPB
51 Pessoas atendidas
51 Cestas Digitais         
Investimento de R$ 15.300,00

TriunfoPB
186 Pessoas atendidas
169 Cestas Digitais          17 Vale Gás  
Investimento de R$ 52.536,00

UiraúnaPB
186 Pessoas atendidas
39 Cestas Digitais          
27 Professores qualificados  
Investimento de R$ 52.536,00
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UmariCE
952 Pessoas atendidas
238 Cestas Digitais           
Investimento de R$ 71.400,00
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Major SaleRN
51 Pessoas atendidas
51 Cestas Digitais         
Investimento de R$ 15.300,00

Luís GomesRN
186 Pessoas atendidas
169 Cestas Digitais          17 Vale Gás  
Investimento de R$ 52.536,00



NÚMEROSNOSSOS

40.972 atendimentos

Estados

Municípios

Crianças,
adolescentes e

jovens atendidos

03

15

512

Professores e
educadores
qualificados164

Cursos de 
Qualificação
Profissional28

Pessoas
qualificadas1.331

Pessoas
inseridas na

empregabilidade229

Famílias
atendidas2.448

Doação
Vale gás1.590

Doação
Cesta
Digital1.653

R$ 667.620,00R$ 48.000,00
Capital Semente p/ novos

empreendedores
Transformado em

Apoio Humanitário
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D E S T A Q U E S  D O  A N OD E S T A Q U E S  D O  A N OD E S T A Q U E S  D O  A N O
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No 1 º  semest re  de 2022 a P i sada do Ser tão fo i  Organ ização destaque na
rede Gerando Fa lcões  em duas  categor ias :  Empregabi l idade -  2 º
Organização que mais  empregou no mês  de Maio  e  Conecta T rampo:  4 º
l ugar  em número de cur r ícu los  cadast rados  na p lataforma
#conectat rampo.  Como resu l tado desse  impacto ,  recebemos a  doação de
20 notebooks  (doação da Gerando Fa lcões) ,  que nos  proporc ionou a
cr iação do nosso  LAB TECH MÓVEL  laboratór io  móve l  para  ofer ta  de
cursos  prof i s s iona l i zantes ,  c r iando mais  opor tun idades  e  poss ib i l idades
de desenvo lv imento  para  nosso  púb l ico  atend ido.

Chegar  a  um n íve l  de  exce lênc ia  no  seu  fazer ,  s ign i f ica  que ex i s tem
processos  va l idados  e  que t razem resu l tados  de impacto .  E  fo i  invest indo
nos  processos  e  t ransformando sonhos  em rea l idade,  que a  P i sada do
Ser tão no ano de 2022 abr iu  o  seu  pr imei ro  Polo  de Atendimento no
município  de Poço Dantas .  A  P roposta  é  d i sseminar  as  ações  da P i sada
do Ser tão no te r r i tó r io ,  aumentando o  número de atend idos  e  ampl iando
o seu  impacto  soc ia l .  Em parcer ia  com o poder  púb l ico ,  as  ações  es tarão
vo l tadas  para  atend imento  soc ioeducat i vo ,  ofer ta  de cursos  de
qual i f icação prof i s s iona l ,  fo rmação para  professores  e  t raba lho de
desenvo lv imento  loca l .

Na perspect i va  de cont r ibu i r  com o desenvo lv imento  de habi l idades
emociona is  e  mudança de menta l idade,  t razendo uma nova rea l idade de
v ida para  c r ianças  e  ado lescentes  ser tane jos .  A  Organ ização Ol i ve i ra
Foundat ion  fez  a  doação de 144 l ivros  do Módulo  1  do  Programa Eu
Lidero ,  t ra ta-se  de uma formação/Curso  de Caráter  Soc ioemociona l .
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A Visão Mundia l  benef ic iou  a  organ ização com 100 k i ts  educat ivos
compostos  por :  l i v ro ,  láp i s  de p in tar ,  láp i s  g raf i t ,  bor racha,  apontador  e
uma moch i la ,  para  benef ic ia r  c r ianças  atend idas  pe la  organ ização.  A
ent rega dos  k i t s  fo i  rea l i zada no d ia  21  de Abr i l ,  nas  dependênc ias  da
organ ização,  na  qua l  contamos  com a presença de cr ianças  e  seus
respect i vos  responsáve is .  Foram benef ic iadas  c r ianças  com fa ixa  etár ia
ent re  5  à  1 1  anos .  A  ação contou com uma programação na qua l  as
cr ianças  t i ve ram um momento educat i vo  de mus ica l idade,  ambientação
de est ímu lo  à  le i tu ra .
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A P i sada do Ser tão fo i  e le i ta  pe la  segunda vez  a
Melhor  ONG de Cultura do Brasi l .  Consegu iu
at ing i r  o  grau  mais  a l to  de gestão e  ef ic iênc ia
para a judar  a  soc iedade em sua causa ,
demonst rando t ransparênc ia ,  gestão de
exce lênc ia ,  leg i t im idade e  responsabi l idade
soc ia l .  O Prêmio  Melhores  ONGs é  rea l i zado pe lo
Ins t i tu to  O Mundo que Queremos ,  pe lo  Ins t i tu to
Doar  e  pe lo  Ambev VOA,  com apoio  de
pesqu isadores  da Fundação Getú l io  Vargas
(FGV) ,  do  Ins t i tu to  Humanize  e  da Fundação
Toyota  do Bras i l .  O prêmio  tem representado para
a Organ ização e  seus  co laboradores ,  um avanço
nos  processos  de gestão e  gerenc iamento  de um
de t ime de exce lênc ia .  Ser  a  Melhor  ONG de
Cul tu ra  do Bras i l ,  t rás  mu i ta  responsabi l idade e
oa tempo poss ib i l idades  de insp i ra r  ins t i tu ições  e
pessoas  a  buscarem fazer  o  melhor ,  a  f im de
cont r ibu i r  com a causa soc ia l .

DE
MELHOR
ONG Cultura
DO BRASIL
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I N T E G R A LI N T E G R A LI N T E G R A L
26

D E S E N V O L V I M E N T OD E S E N V O L V I M E N T OD E S E N V O L V I M E N T O
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Desenvo lveu-se  nas  c r ianças
e ado lescentes  vár ias
habi l idades  que serv i ram
para sua v ida cot id iana ,
to rnando estes  mais  at i vos ,
menos  t ím idos ,  capazes  de
expressar ,  suas  emoções  por
meio  do seu  corpo ,  como
também melhor ia  da sua
saúde menta l  e  f í s ica ,  como
na coordenação motora ,
equ i l íb r io ,  memor ização,
concent ração,  res i s tênc ia  e
postu ra ,  ent re  out ras
habi l idades  e  competênc ias
que foram desenvo lv idas

Par t indo do pr inc íp io  que a
mús ica é  uma forma de
expressão l igada à  v ida
comuni tár ia ,  da
h is to r ic idade,  cu l tu ra  e
v i vênc ias ,  na  of ic ina  de
mús ica as  c r ianças  e
ado lescentes  fo ram
est imu lados  a  const ru i r  a
consc iênc ia  e  equ i l íb r io  de
seus  sent imentos  e
sensações ,  capazes  de
expressá- los  por  meio  do
canto  e  da
ins t rumenta l i zação.

Buscamos desenvo lver  o
pensamento  c r í t ico  e
ref lex i vo ,  e  que também
inst iga as  cur ios idades  e  o
ato  de le r  por  p razer ,
u t i l i zando at i v idades  lúd icas
e d inâmicas  que
poss ib i l i ta ram uma maior
in teração ent re  os
educandos  e  o  educador .
At i v idades  como contação
de h i s tó r ias ,  confecção de
mater ia i s ,  le i tu ras
compart i lhadas  e  mu i to
d iá logo.

DANÇA LEITURA
OFICINA OFICINA

MÚSICA
OFICINA



Os P lane jamentos
Pedagógicos  aconteceram
semanalmente  e  de acordo
com o P lano de Ação do
Setor .  É  impresc ind íve l  um
trabalho de qua l idade nas
ações  propostas ,  sempre
inovando as  suas  prát icas
pedagógicas  e  p lane jando
de forma co let i va ,  levando
em cons ideração os
processos  educat i vos
pautados  na metodo log ia  da
organ ização que buscou
desenvo lver  um t raba lho de
acordo com os  quat ro  p i la res
da educação.

Est imu lou-se  o
desenvo lv imento  de d iversas
habi l idades  por  meio  da
conv ivênc ia  e  da const rução
co let i va  que desenvo lveu  o
protagon ismo das  c r ianças
buscando ar t icu la r  a  le i tu ra ,
br incadei ra ,  mus ica l idade,
dança,  espor te  e  ar te  por
meio  de at i v idades  que
desper taram a c r iat i v idade,
autonomia ,  favorecendo a
par t ic ipação e  exper iênc ias ,
va lo r i zando seus  saberes  e
promovendo os  d i re i tos  de
aprend izagem.  
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O desenvo lv imento  da
equ idade e  igua ldade de
opor tun idades  para  os
educandos ,  junto  a  inc lusão
dent ro  do processo  de
interação e  aprend izagem
vem acontecendo por  meio
do espor te  educat i vo .  As
at i v idades  que foram
desenvo lv idas  t i ve ram como
base pr inc ipa l  a  in te ração,  o
respe i to  para  com o out ro ,  a
empat ia ,  a  d ivers idade,  o
t raba lho em equ ipe e  o
desenvo lv imento  de
habi l idades  espor t i vas .  

LUDICIDADE ESPORTE
PLANEJAMENTO E 
FORMAÇÃO COM EDUCADOR
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Const i tu i -se  como uma
formação de
desenvo lv imento
soc ioemociona l ,  com
rea l i zação de au las
qu inzena is ,  carga horár ia  de
30 horas  e  duração de 5
meses  para  jovens  com idade
ent re  15  e  29 anos  de idade.
Sendo encont ros  co let i vos
presenc ia i s ,  a t i v idades
complementares  nas
p lataformas  d ig i ta i s ,  mais
um c ic lo  de Mentor ia  de
Car re i ra  e  In te l igênc ia
Emociona l .  
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Os encont ros  com as  famí l ias
foram rea l i zados  mensa lmente ,
pautado na metodo log ia
par t ic ipat i va  es tabe lec ida pe la
organ ização,  insp i rada nos  4
p i la res  da educação,  tendo como
resu l tado a  mudança
comportamenta l ,
desenvo lv imento  de novos
hábi tos  saudáve is  de
re lac ionamento  in t rafami l ia r ,
p lano de ação ind iv idua l  e
cumpr imento  das  metas  onde
cada um pontuou as  
 necess idades  para
t ransformação efet i va  no
cot id iano fami l ia r  e  soc ia l .

JOVEM FALCÃO FAMÍLIAS
PROGRAMA ENCONTRO C/



E V E N T O S

A Semana de Arte  Moderna ,  rea l i zada ent re  os  d ias  13  e  18  de fevere i ro  de
1922, ​​​​​​ fo i  um evento  que deu v i s ib i l idade a  uma das  esco las  l i te rár ias  mais
inovadoras  e  impor tantes  da h i s tó r ia  da l i te ratu ra  bras i le i ra  –  o  modern i smo.
Onde a  P i sada do Ser tão como ins t i tu ição educac iona l  e  ar t í s t ica  no ano de
2022 t raba lhou-se  as  obras  da autora  Tars i la  de Amara l  e  como resu l tado fo i
produz ido um corde l  pe los  educandos  ret ratando o  s ign i f icado da ar te  moderna
em seu d ia  a  d ia .

O CELARC-  Circui to  de Esporte  Lazer  Recreação e  Cidadania é um evento  de
espor te  educat i vo  rea l i zado anua lmente  que buscou d i sseminar  as  prát icas  de
espor te  educat i vo  numa perspect i va  de inc lusão ,  equ idade,  par t ic ipação e
const rução co let i va .  Tendo uma programação aber ta  à  comunidade e  buscando
atender  os  d iversos  púb l icos  de forma igua l i tá r ia .  O CELARC ev idenc iou  a
atuação dos  agentes  de espor te .

As  Cirandas de Saberes  fo ram encont ros  de t roca e  const rução co let i va  de
novos  saberes .  Na perspect i va  de for ta lecer  a  parcer ia  e  fomentar  a  proposta
de educação in tegra l ,  as  c i randas  fo ram rea l i zadas  uma na sede da
organ ização e  out ra  em uma das  esco las  parce i ras  a  f im de d i scut i r  es t ratég ias
de ar t icu lação das  prát icas  rea l i zadas  nos  espaços  de educação formal  e  não
formal .
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Eles  não são apenas  os  responsáve is  por ,  junto  com as  mães ,  educarem e
cr ia rem seus  descendentes .  Os  pa is  são ,  para  mui tos ,  a  f igura  hero ica do f i lho ,
e ,  para  pres t ig ia r  esses  heró i s ,  a  P i sada do Ser tão desenvo lveu  uma ação com
PAIS e  F i lhos  em CAMPO ,  onde teve  por  ob jet i vo  c r ia r  um v íncu lo  mais  afet i vo ,
onde a  un ião ,  o  t raba lho em equ ipe ,  o  respe i to  e  o  cu idado para  ambos  é
impor tante  e  prec i sa  ser  mútuo.

O Dia das Cr ianças  é  comemorado anua lmente  em 12  de outubro  no  Bras i l .  Es ta
data ce lebra  os  d i re i tos  das  c r ianças  e  ado lescentes ,  a judando a  consc ient izar
as  pessoas  (os  pa is ,  em espec ia l )  sobre  os  cu idados  necessár ios  durante  es ta
fase  da v ida.  E  nesta  data rea l i zamos  a  ação O Mundo Fantást ico  da P i sada do
Ser tão ,  onde ofer tamos  para  as  nossas  c r ianças  uma tarde de br incadei ras  e
mui ta  d iversão ,  com d i re i to  a  sorvete ,  a lgodão doce ,  pu la  pu la ,  mús ica ,  dança e
um lanche para  lá  de espec ia l .

D ia  18  de maio  é  o  Dia Nacional  de Combate ao Abuso e  à  Exploração Sexual
Infant i l  no  B ras i l .  O maio  la ran ja  é  uma in ic iat i va  que v i sa  dar  v i s ib i l idade a
este  assunto .  Somos  uma campanha de consc ient ização,  e  sendo ass im,
acred i tamos  que para  combater  qua lquer  prob lema é  necessár io  conhecê- lo .
Sendo ass im rea l i zamos  rodas  de conversas ,  pa les t ras  e  d i scursões ,  at i v idades
grupais  e  t roca de exper iênc ias  sobre  a  v io lênc ia  sexua l  e  sua prevenção.
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E V E N T O S

Atua lmente ,  o  Setembro Amarelo  é  a  maior  campanha ant i  es t igma do mundo!
Em 2022,  o  lema fo i  “A  v ida é  a  melhor  esco lha! ”  e  d iversas  ações  fo ram
desenvo lv idas .  O su ic íd io  é  uma t r i s te  rea l idade que at inge o  mundo todo e
gera grandes  pre ju ízos  à  soc iedade.  E  por  atendermos  um púb l ico  grande de
cr ianças  e  ado lescentes  que mui tas  das  vezes  se  encont ram em um estado de
oc ios idade,  ans iedade ou  até  mesmo de depressão prec i sou-se  de fato
acompanhar  e  t raba lharmos  esses  assuntos .

A  campanha do 12  de junho –  Dia Mundial  contra  o  Trabalho Infant i l  com o
tema “Cr iança não deve t raba lhar ,  in fânc ia  é  para  sonhar” ,  teve  por  ob jet i vo
sens ib i l i zar  e  mot i var  uma ref lexão da soc iedade sobre  as  consequênc ias  do
t raba lho in fant i l  e  a  impor tânc ia  de garant i r  às  c r ianças  e  aos  ado lescentes  o
d i re i to  de br incar ,  es tudar  e  sonhar ,  v i vênc ias  que são própr ias  da in fânc ia  e
que cont r ibuem dec is i vamente  para  o  seu  desenvo lv imento .

Consciência  Negra  em razão da lu ta  de mov imentos  soc ia i s  que atuam pe la
igua ldade rac ia l ,  como o  Mov imento  Negro  Un ido.  É  o  s ímbolo  da lu ta ,  da
res i s tênc ia  e  a  consc iênc ia  de que a  negr i tude não é  in fer io r  e  que o  negro  tem
seu va lo r  e  seu  lugar  na soc iedade.  Sendo ass im,  no  mês  de novembro
enfat izamos  e  rea l i zamos  at i v idades  que provocaram a ref lexão e  também a
consc ient ização da impor tânc ia  de nossa cor ,  e  que ser  d i fe rente  é  normal .
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Outubro  Rosa é ce lebrado anua lmente ,  com o ob jet i vo  de compart i lhar
in formações  e  promover  a  consc ient ização sobre  a  doença;  p roporc ionar  maior
acesso  aos  serv iços  de d iagnóst ico  e  de t ratamento  e  cont r ibu i r  para  a  redução
da morta l idade.  A  nossa ação teve  como ob jet i vo  proporc ionar  um momento de
conversa  e  t roca de exper iênc ias ,  mot i var  e  fo r ta lecer  a  autoest ima das
mulheres/mães  de nossos  educandos ,  ass im proporc ionando uma melhor
qua l idade de v ida.

Buscando democrat izar  o  acesso  à  prát ica  e  à  cu l tu ra  do espor te  educat i vo ,  no
Esporte  em Minha Rua  fo ram t raba lhadas  d iversas  modal idades  espor t i vas  de
forma a promover  a  inc lusão ,  cooperação,  equ idade,  respe i to  às  d ivers idades  e
aprend izagens  para  const rução da c idadan ia .  As  at i v idades  rea l i zadas
buscaram favorecer  a  va lo r i zação e  a  exper imentação do espor te  como prát ica
soc ia l i zadora ,  gerando in terações  e  co laboração rec íproca.

A  Comunidade Lei tora é uma ação i t inerante  de incent i vo  à  le i tu ra ,  inc lusão
soc ia l ,  soc ia l i zação e  aprend izagem para todos  os  púb l icos ,  mediados  pe lo
educador  com a par t ic ipação efet i va  das  c r ianças  e  ado lescentes  que foram os
protagon is tas  da ação.  A  par t i r  das  exper iênc ias  e  aprend izagens  const ru ídas
na comunidade le i to ra  fo i  poss í ve l  para  a lém da democrat ização do acesso  à
le i tu ra ,  a  const rução de novos  saberes .
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Cons iderada uma das  datas  mais  espec ia i s  do ca lendár io ,  o  D ia  das Mães é a
época do ano per fe i ta  para  reun i r  a  famí l ia  e  ce lebrar  a  v ida de um dos  p i la res
de la .  Car regada de h i s tó r ias ,  a  ocas ião s imbol i za  o  amor  e  exa l ta  a
matern idade.  E  para  tanto  fo i  rea l i zada uma ação que proporc ionou um d ia  de
be leza para  as  mães  so lo  da P i sada,  com cor te  de cabe lo ,  p rancha e  escova ,
maquiagem,  man icure  e  pedicure ,  ass im aumentando sua autoest ima e
va lor i zação de sua be leza e  do ser  mu lher .

A  campanha Novembro Azu l  tem por  ob jet i vo  cont r ibu i r  no  combate ao câncer
de próstata ,  e  a  P i sada do Ser tão não poder ia  de ixar  de fazer  a lgo abordando
esse  tema,  então fo i  rea l i zada a  ação Papo de Homem ,  que cons i s te  numa roda
de conversa  com os  pa is  de nossos  educandos ,  como ação in format i va  e
prevent i va ,  a le r tando a  respe i to  da s in tomato log ia ,  t ratamento  e  quebra de
tabus  sobre  o  assunto .

O D ia  do Fo lc lo re  B ras i le i ro  é  comemorado em 22 de agosto .  A  data fo i  c r iada
com o in tu i to  de a le r tar  para  a  impor tânc ia  e  va lo r i zação das  mani fes tações
fo lc ló r icas  no  pa ís .  E  na P i sada fo i  t raba lhado a  Semana do Folc lore  com
at iv idades  de le i tu ra  sobre  lendas  e  par lendas ,  cant igas  de rodas ,  b r incadei ras
popu lares  e  danças  fo lc ló r icas ,  e  na opor tun idade fa lamos  também de uma
forma par t icu la r  do fo lc lo re  Poço Mourense suas  h i s tó r ias  e  mi tos .

34



E V E N T O S

A Semana da Pátr ia  é  comemorada no Bras i l  ent re  os  d ias  pr imei ro  e  sete  de
setembro ,  e  tem o  ob jet i vo  de lembrar  a  Independênc ia .  Es ta  Semana também
reforça a  impor tânc ia  da h i s tó r ia  do Bras i l  e  dos  s ímbolos  nac iona is ,  que são a
Bandei ra  Nac iona l ,  o  H ino  Nac iona l  B ras i le i ro ,  o  B rasão da Repúbl ica  e  o  Se lo
Nac iona l ,  também foram abordados  temas  t ransversa i s  como a Conqu is ta  da
l iberdade,  Democrac ia  e  D i re i tos  como Cidadãos .

A  Semana Socioemocional  representou  um momento de encer ramento  dos
c ic los  das  ações  de desenvo lv imento  das  hab i l idades  e  competênc ias
soc ioemociona is  com cr ianças ,  ado lescentes ,  jovens ,  p rofessores  e  famí l ias .
T i vemos  como programação dessa semana:  In te rcâmbio  ent re  os  es tudantes  das
of ic inas  externas  dos  mun ic íp ios  de Poço Dantas ,  Cajaze i ras  e  Joca Claud ino ;
Ci randa de Saberes  para  compart i lhamento  das  v i vênc ias  com professores ,
educadores ,  es tudantes ,  famí l ias ,  parce i ros  e  f inanc iadores  do Pro jeto  Mot i rõ .
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O Jantar  Nata l ino  fo i  rea l i zado no d ia  21  de
Dezembro ,  no  espaço do Ginás io  o  Eg id ião em
Poço de José  de Moura-PB.  O evento  contou
com a presença de 200 famí l ias ,  to ta l i zando
71 1  pessoas .  Destes ,  fo ram pr io r i zados  famí l ias
atend idas  pe la  organ ização em s i tuação de
ext rema pobreza ,  res identes  na zona urbana e
ru ra l  do  mun ic íp io  de Poço de José  de
Moura ,onde mui tas  destas  não tem acesso  à
ce ia  nata l ina  em famí l ia .  O Jantar  teve  como
objet i vo  promover  o  fo r ta lec imento  de
v íncu los  fami l ia res  e  a  d ign idade humana
integrando cr ianças ,  ado lescentes  e  suas
famí l ias  at ravés  da rea l i zação de um jantar
nata l ino .  Com essa ação,  fo i  poss í ve l
p romover  d i re i tos ,  fo r ta lecer  v íncu los
fami l ia res ,  acesso  à  uma refe ição d igna em
famí l ia  e  em comunidade no per íodo nata l ino .
Para  que essa  ação acontecesse  conforme
plane jado,  fo i  necessár io  c r ia r  um banco de
dados  do per f i l  das  famí l ias  atend idas ,  na
qua l  fo i  fe i to  um cadast ro  de cada membro
da famí l ia  para  que t i véssemos  a  quant idade
de pessoas  a  serem benef ic iadas .   Para  que
essa ação acontecesse  conforme p lane jado,
fo i  necessár io  c r ia r  um banco de dados  do
perf i l  das  famí l ias  atend idas ,  na  qua l  fo i  fe i to
um cadast ro  de cada membro da famí l ia  para
que t i véssemos  a  quant idade de pessoas  a
serem benef ic iadas .  

Também fo i  fe i ta  a  mobi l i zação de parce i ros ,  no
qua l  recebemos doações  de:  ref r igerantes ,
mater ia i s  para  decoração,  t ranspor te  para
des locamento  dos  mater ia i s ,  mesas  e  cadei ras ,
som,  espaço e  a lguns  a l imentos  que
complementaram o cardápio  do jantar .
Consegu imos  parcer ia  com poder  púb l ico  e
empresas  pr i vadas ,  que apoiaram a ação.  Durante
a programação,  teve  apresentação do mus ica l
nata l ino ,  onde cr ianças  protagon izaram dançando,
cantando e  tocando para  as  famí l ias  presentes .
Cons iderando o  contexto  das  famí l ias  atend idas
pe la  P i sada do Ser tão ,  que são marcadas  pe la
pobreza ,  a  escassez  de opor tun idades  para
favorecer  a  mobi l idade soc ia l ,  des igua ldade
soc ia l ,  v io lação de d i re i tos  e  d iversas  f rag i l idades
in t rafami l ia r ,  o ferecer  esse  jantar  é  sobretudo
oferecer  d ign idade para  as  pessoas .  São famí l ias
que mui tas  vezes  não têm acesso  à  refe ições
bás icas  d iár ias  e  que nunca t i ve ram opor tun idade
de conf ratern izar  uma ce ia  nata l ina  em famí l ia .
Reun i r  todas  as  famí l ias ,  ve r  o  br i lho  nos  o lhos ,  o
prazer  e  a  a legr ia  em estarem juntos ,  fo i  uma
forma de reg is t ra r  memór ias  afet i vas  para  f ina l i zar
o  ano de 2022 com a esperança de d ias  melhores .
No d i scurso  fe i to  pe la  CEO Ana Ne i ry ,  para  in ic ia r
o  evento ,  e la  d i sse :  “Grandes  co i sas  vão acontecer
neste  lugar”  e  é  acred i tando num futu ro  melhor  e
cr iando opor tun idades  para  v i venc iá- lo  que a
P isada do Ser tão segue essa  jo rnada rumo ao
ext raord inár io . 37
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C U R S O S  D E  Q U A L I F I C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L

O Curso de Inte l igência  de Dados  aconteceu na P i sada do Ser tão ,  teve  como
carga horár ia  22 horas  e  o  púb l ico  a lvo  fo i  jovens  de 18  a  29 anos .  Fo i  rea l i zado
at ravés  de parcer ia  com a empresa Br í v ia  e  aconteceu de forma v i r tua l  no  tu rno
da no i te .  O processo  format i vo  fo i  vo l tado para  uso  de dados  no  Power  B I .  Dos
17  jovens  par t ic ipantes ,  apenas  1  conc lu iu  o  curso  e  como resu l tado de seu
esforço ,  ded icação e  compromet imento  fo i  cont ratado e  atua lmente  pres ta
serv iço  a  uma empresa do R io  Grande Su l  de  forma v i r tua l .

O  Curso de Gastronomia Regional  fo i  rea l i zado para  mu lheres  em s i tuação de
vu lnerab i l idade soc ia l  e  com idade a  par t i r  de  18  anos  que res idem em Poço de
José de Moura .  O percurso  fo rmat i vo  teve  como carga horár ia  96  horas ,  sendo
dis t r ibu ída ent re  os  módu los  de desenvo lv imento  humano,  empreendedor i smo,
habi l idades  prof i s s iona is  e  de c idadan ia  e  capaci tação prof i s s iona l  com au las
prát icas .  15  mu lheres  in ic ia ram o curso  e  14  conc lu í ram com sucesso  o  percurso
format i vo .

O Curso de Doces Caseiros  fo i  dest inado a  mu lheres  em s i tuação de
vu lnerab i l idade soc ia l  e  com idade a  par t i r  de  18  anos  que res idem em Poço de
José de Moura .  O percurso  fo rmat i vo  teve  como carga horár ia  96  horas ,  sendo
dis t r ibu ída ent re  os  módu los  de desenvo lv imento  humano,  empreendedor i smo,
habi l idades  prof i s s iona is  e  de c idadan ia  e  capaci tação prof i s s iona l  com au las
prát icas .  10  mu lheres  in ic ia ram o curso  e  5  conc lu i ram com sucesso  o  percurso
format i vo .
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O Curso de Bolos ,  pães e  biscoi tos  fo i  dest inado a  mu lheres  em s i tuação de
vu lnerab i l idade soc ia l  e  com idade a  par t i r  de  18  anos  que res idem em Poço de
José de Moura .  O percurso  fo rmat i vo  teve  como carga horár ia  96  horas ,  sendo
dis t r ibu ída ent re  os  módu los  de desenvo lv imento  humano,  empreendedor i smo,
habi l idades  prof i s s iona is  e  de c idadan ia  e  capaci tação prof i s s iona l  com au las
prát icas .  15  mu lheres  in ic ia ram o curso  e  1 1  conc lu í ram com sucesso  o  percurso
format i vo .

O Curso Sobremesa Gelada  fo i  dest inado a  mu lheres  em s i tuação de
vu lnerab i l idade soc ia l  e  com idade a  par t i r  de  18  anos  que res idem em Poço de
José de Moura .  O percurso  fo rmat i vo  teve  como carga horár ia  96  horas ,  sendo
dis t r ibu ída ent re  os  módu los  de desenvo lv imento  humano,  empreendedor i smo,
habi l idades  prof i s s iona is  e  de c idadan ia  e  capaci tação prof i s s iona l  com au las
prát icas .  A  tu rma teve  10  mu lheres  mat r icu ladas  e  par t ic ipantes  do curso  e  as  10
conc lu i ram com sucesso  o  percurso  fo rmat i vo .

O Curso de Maquiagem  fo i  o fer tado para  ado lescentes  de 14  a  17  anos ,
aconteceu na P i sada do ser tão e  teve  como carga horár ia  24 horas .  O percurso
de aprend izado do curso  fo i  o rgan izado em 4 módu los :  o  módu lo  ser ,  módu lo
conhecer ,  módu lo  fazer  e  o  módu lo  conv iver .  Sendo ofer tado a  21  ado lescentes
e  tendo 20 conc lu in tes .
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O Curso de Edição de Vídeo  fo i  o fer tado para  ado lescentes  de 14  a  17  anos ,
aconteceu na P i sada do ser tão e  teve  como carga horár ia  120 horas .  O percurso
de aprend izado do curso  fo i  o rgan izado em 4 módu los :  o  módu lo  ser ,  módu lo
conhecer ,  módu lo  fazer  e  o  módu lo  conv iver .  15  ado lescentes  in ic ia ram o
percurso  fo rmat i vo  e  7  conc lu í ram o  curso  com sucesso .

O Curso de Sabonetes  Artesanais  fo i  um processo  format i vo  para  jovens  e
mulheres  que a l inha teor ia  e  prát ica ,  desenvo lvendo conhec imento  técn ico  e
competênc ias  empreendedoras .  Aconteceu em 3  mun ic íp ios  sendo e les :  Poço de
José de Moura ,  Santa  He lena e  São José  de P i ranhas .  O processo  format i vo  teve
duração de 30 horas  fo rmando 9 1  mu lheres .

O Curso Corte  de Cabelo  Feminino  teve  como púb l ico  a lvo  mães  de educandos
da P i sada do Ser tão e  comunidade que já  t inham a lguma exper iênc ia  na área
da estét ica  e  t ratamento  capi la r  como uma forma de aper fe içoamento
prof i s s iona l  daque la  habi l idade que a  mesma já  desenvo lv ia .  Sendo ofer tado a
20 mães  e  17  conc lu in tes ,  com carga horár ia  tota l  de  30 horas .
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O Curso Pães Caseiros  fo i  e fet i vado em do is  mun ic íp ios ,  na  sede da P i sada do
ser tão e  em Joca Claud ino ,  ao todo sendo ofer tadas  20 vagas  em cada c idade
com 20 par t ic ipantes  conc lu in tes  e  carga horár ia  tota l  de  30 horas .

O Curso Design de sobrancelhas  teve  como púb l ico  a lvo  mães  de educandos
da P i sada do Ser tão e  da comunidade,  o  par t ic ipante  não prec i sava te r
exper iênc ia  na área ,  já  que o  ob jet i vo  do curso  cons i s t iu  em repassar  conteúdos
per t inente  a  área desde o  conhec imento  teór ico  ao prát ico .  Sendo que 20
par t ic ipantes  conc lu í ram o  curso  de 30 horas  de carga horár ia .

O Curso de Empreendedor ismo promoveram a cu l tu ra  empreendedora por  meio
de capaci tações  onde abordam técn icas  e  ins t rumentos  prof i s s iona is  af im de
desper tar  nos  educandos  v i são para  o  desenvo lv imento  c r iat i vo  e  as
poss ib i l idades  de empreender  começando com o que têm.  O processo  format i vo
aconteceu nos  mun ic íp ios  de U i raúna ,  Joca Claud ino ,  Poço Dantas ,  Bernard ino
Bat i s ta ,  Poço de José  de Moura ,  T r iunfo ,  Santa  He lena com duração de 32 horas
e  formou 192 jovens .
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O Curso de Market ing de Vendas  fo i  dest inado as  mu lheres  do Pro jeto
Coz inha da Gente  e  empreendedores  loca is  e  aconteceu na P i sada do Ser tão
em parcer ia  com o Senac.  O processo  format i vo  de aprend izado teve  como
objet i vo  es t ratég ias ,  recursos  e  fe r ramentas  prát icas  de market ing  e
re lac ionamento  para  aumentar  potenc ia l  de  vendas ,  com carga horár ia  de 8
horas  e  fo rmou 40 mu lheres .

O Curso de Educação F inanceira  fo i  dest inado as  mu lheres  do Pro jeto  Coz inha
da Gente  e  empreendedores  loca is  e  aconteceu na P i sada do Ser tão em
parcer ia  com o Senac.  O processo  format i vo  de aprend izado teve  como carga
horár ia  8  horas  au las  teór icas  e  prát icas  e  fo rmou 40 mu lheres .

O Curso de Atendimento ao Cl iente  fo i  dest inado as  mu lheres  do Pro jeto
Coz inha da Gente  e  empreendedores  loca is  e  aconteceu na P i sada do Ser tão
em parcer ia  com o Senac.  O processo  format i vo  de aprend izado teve  como
consc ient izar  sobre  a  impor tânc ia  de entender  o  c l iente  e  pres tar  um
atend imento  de qua l idade,  com carga horár ia  de 8  horas  e  fo rmou 40 mu lheres .
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Curso Atendimento em meios  de hospedagem  aconteceu em Poço de José  de
Moura e  teve  como púb l ico  a lvo  pessoas  com idade a  par t i r  de  18  anos .  O
processo  format i vo  de aprend izado do curso  teve  duração 24 horas  e  fo i
d i s t r ibu ído em 4 módu los :  o  módu lo  ser ,  módu lo  conhecer ,  módu los  fazer  e  o
módu lo  conv iver .  Nesse  processo  format i vo  fo rmou 10  pessoas .

O Curso de Vendas e  Atendimento ao Cl iente  fo i  rea l i zado para
empreendedores  de Poço de José  de Moura e  Joca Claud ino que possuem
atuação em d i fe rentes  áreas  de negóc ios  tendo como ob jet i vo  ampl ia r  os
conhec imentos  e  potenc ia l i zar  os  aprend izados  na prát ica  de modo a  promover
mudanças  que impactem pos i t i vamente  no empreendimento .  O curso  aconteceu
nesses  do is  mun ic íp ios  e  teve  uma duração de 12  horas ,  tendo 50 formandos .

O Curso de Corte  e  Costura aconteceu em 2 mun ic íp ios ,  Poço de José  de
Moura e  U i raúna.  Fo i  um processo  format i vo  para  jovens  e  mu lheres  que a l inha
teor ia  e  prát ica ,  desenvo lvendo conhec imento  técn ico  e  competênc ias
empreendedoras .  O percurso  fo rmat i vo  teve  como duração 36  horas  e  fo rmou 20
mulheres .
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O  Curso de Patchwork  aconteceu no mun ic íp io  de Joca Claud ino e  fo i  ofer tado
a mulheres  com idade a  par t i r  de  18  anos .  O processo  format i vo  teve  duração de
30 horas  e  1 1  conc lu in tes .

A  Imersão empreendedora  teve  o  ob jet i vo  de es t imu lar  e  o r ientar
ado lescentes ,  jovens ,  mu lheres  e  empreendedores  no  desenvo lv imento  de
grandes  ide ias  e  t ransformação dos  sonhos  e  pro jetos  em rea l idade,  aconteceu
em 2 mun ic íp ios  sendo e les :  Poço de José  de Moura e  Santa  He lena.  O processo
format i vo  teve  duração de 20 horas  e  capaci tou  207 ado lescentes ,  jovens  e
mulheres .

A  Imersão em Dança e  Música fo i  vo l tado para  pessoas  que atuam na área de
dança e  mús ica.  Teve  como ob jet i vo  oferecer  um panorama sobre  sobre  as
opor tun idade de empreender  na área da mús ica e  dança,  sua h i s tó r ia ,  inovações
e tendênc ias .  Oferecendo conhec imento ,  aná l i se  c r í t ica  e  fe r ramentas  para
apl icação no gerenc iamento  de car re i ras  ar t í s t icas  e  negóc ios  na mús ica e
dança.  O processo  format i vo  teve  duração de 32 horas  e  fo rmou 46
adolescentes  e  jovens .
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O Curso de Assistente  Administrat ivo  fo i  o fer tado para  ado lescentes  de 14  a
17  anos ,  aconteceu na P i sada do Ser tão e  teve  2 tu rmas  fo rmadas ,  sendo a
turma 1  com carga horár ia  de 60 horas  e  a  tu rma 2 com carga horár ia  de 120
horas .O percurso  de aprend izado do curso  fo i  o rgan izado em 4 módu los :  o
módu lo  ser ,  módu lo  conhecer ,  módu lo  fazer  e  o  módu lo  conv iver .  25
adolescentes  conc lu í ram o  percurso  fo rmat i vo ,  sendo 1 1  na  tu rma 1  e  14  na tu rma
2.

O Curso de Designer  Gráf ico  aconteceu em 2 mun íc ip ios ,  em Poço de José  de
Moura fo i  ofer tado para  ado lescentes  de 14  a  17  anos  e  teve  como carga horár ia
120 horas  e  na c idade de U i raúna ofer tado a  jovens  de 18  a  29 anos  de idade
com carga horár ia  de 32 horas .  O percurso  de aprend izado do curso  fo i
o rgan izado em 4 módu los :  o  módu lo  ser ,  módu lo  conhecer ,  módu lo  fazer  e  o
módu lo  conv iver .  O curso  teve  23 conc lu in tes  no  percurso  fo rmat i vo .
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O Curso de Fotograf ia  fo i  o fer tado para  ado lescentes  de 14  a  17  anos ,
aconteceu na P i sada do Ser tão e  teve  como carga horár ia  120 horas .  O
percurso  de aprend izado do curso  fo i  o rgan izado em 4 módu los :  o  módu lo  ser  -
que aborda habi l idades  e  competênc ias  de desenvo lv imento  pessoa l  e
prof i s s iona l ,  l iderança e  per f i l  soc ioemociona l .  Sendo ofer tado a  15
ado lescentes ,  tendo 7  conc lu in tes  no  percurso  fo rmat i vo .



O Curso de Tranças  fo i  o fer tado para  ado lescentes  de 14  a  17  anos ,  aconteceu
na P i sada do Ser tão e  teve  como carga horár ia  24 horas .  O percurso  de
aprend izado do curso  fo i  o rgan izado em 4 módu los :  o  módu lo  ser ,  módu lo
conhecer ,  módu lo  fazer  e  o  módu lo  conv iver .  O curso  aconteceu na P i sada do
Ser tão e  teve  15  ado lescentes  que in ic ia ram o curso ,  tendo 13  que conc lu i ram o
percurso  fo rmat i vo .
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O Projeto  Escola  Integrada:  saberes  que t ransformam  tem por
ob jet i vo  promover  a  fo rmação humana a  par t i r  do  desenvo lv imento
de competênc ias  e  hab i l idades ,  que desper te  a  potenc ia l idade dos
su je i tos ,  favorecendo a  re lação ent re  espaços ,  tempos  e
opor tun idades  de aprend izagem como fer ramenta de t ransformação
soc ia l  por  meio  da proposta  de educação in tegra l .  A  metodo log ia
das  fo rmações  para  professores  fo i  pautada nos  4  P i la res  da
Educação,  Aprender  a  Ser ,  Aprender  a  Conhecer ,  Aprender  a  Fazer  e
Aprender  a  Conv iver ,  desenvo lv ida de forma d ia lóg ica ,  ref lex i va ,
d inâmica ,  mot i vac iona l ,  v i venc ia l  e  afet i va  tendo o  educando e  o
educador  como cent ro  do processo  de aprend izagem.  Ar t icu lou-se
numa perspect i va  de formação mul t id imens iona l  de  exper iênc ia
educac iona l ,  cu l tu ra l  e  humanizada,  e  teve  como ob jet i vo  promover  o
desenvo lv imento  in tegra l  de  ESTUDANTES e  PROFESSORES.  Ass im,
foram rea l i zadas  4  fo rmações  mensa is  em 6  esco las  parce i ras ,
tota l i zando 24 formações ,  com carga horár ia  tota l  de  48 horas ,
sendo uma esco la  na sede do mun ic íp io  de Poço de José  de Moura e
5 esco las  em 5  c idades  do te r r i tó r io  de atuação:  U i raúna ,  Santa
He lena ,  Poço Dantas ,  Joca Claud ino e  Cajaze i ras .  A  ação atendeu
146 professores  e  proporc ionou a  es te  púb l ico  a  ampl iação do seu
un iverso  in formaciona l  por  meio  da conso l idação dos  4  p i la res  da
educação,  e  do for ta lec imento  da parcer ia  ent re  OSC e esco la .

PISADA DO 
SERTÃO EscolasNAS
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Através  do Pro jeto  Coz inha da Gente  capaci tou  em parcer ia  com o
Banco da Prov idênc ia  at ravés  do Programa Reconqu is ta  e  o  Ins t i tu to  Ph i
40 mu lheres  em s i tuação de vu lnerab i l idade soc ia l ,  95% das
par t ic ipantes  são a  chefe  de famí l ia  e  70% com renda ún ica do Aux í l io
Bras i l  com cursos  na área de Gast ronomia Regiona l ,  d i v id ida em 4
turmas  :  doce case i ro ,  sobremesa reg iona l ,  cu l inár ia  reg iona l  e  bo lo ,
pães  e  b i sco i tos  case i ros .  O processo  format i vo  de aprend izado teve
duração de 3  meses ,  onde fo i  ap l icado a  Metodo log ia  das  3  Fases  –
t raba lhando o  desenvo lv imento  humano,  hab i l idades  prof i s s iona is  e  de
c idadan ia ,  o  empreendedor i smo e  a  capaci tação prof i s s iona l  com au las
teór icas  e  prát icas  re lac ionadas  a  cada curso .  Durante  esse  percurso
format i vo  houve um grande impacto  de t ransformação na v ida das
par t ic ipantes ,  mu i tas  romperam um c l ico  de v io lênc ia ,  desb loquearam
com crenças  que l im i tavam a acred i tarem em s i  e  desper taram seu
potenc ia l ,  hab i l idades  e  competênc ias  prof i s s iona is ,  va lo r i zando sua
ident idade e  sua auto imagem.  Como resu l tado dessa t ransformação e
inc lusão soc ia l  p rodut i va  que impactou a  v ida dessas  40 mu lheres  e
suas  famí l ias  que es tavam na base da p i râmide soc ioeconômica a
P isada do Ser tão at ravés  do Ins t i tu to  Ph i  faz  um invest imento  de
R$48.000,00 ,  contemplando as  40 par t ic ipantes  dos  Cursos  de
Gast ronomia Regiona l  com um K IT  SEMENTE no va lo r  de R$1 .200,00 para
invest i rem no seu  negóc io .  Com esse  invest imento ,  as  mu lheres  podem
comprar  equ ipamentos  e  insumos  para  in ic ia rem sua produção de
vendas .  Acred i tamos  que in ic iamos  uma l inda jo rnada de sucesso  na
v ida dessas  mu lheres ,  acred i tamos  nos  seus  potenc ia i s ,  e  grandes
opor tun idades  su rg i rão na v ida de las .50
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O ano de 2022 fo i  marcado por  duas  campanhas  g igantescas  de combate à  fome e  a

pobreza das  famí l ias  no  te r r i tó r io  de atuação da P i sada do Ser tão ,  sendo uma de las  a

segunda etapa da Campanha “Corona no Paredão”  com a ent rega de 1660 Cestas  D ig i ta i s ,

logo no in íc io  do ano quando a  pandemia se  faz ia  presente  na v ida dos  ser tane jos  não

apenas  com re lação ao medo de cont ra i r  o  v í rus ,  mas  pr inc ipa lmente  com o fato  da redução

na renda como consequênc ia  do desemprego e  o  i so lamento  soc ia l  da popu lação.  Desse

modo,  va le  ressa l tar  também a Campanha “ Juntos  Por  Quem Mais  P rec i sa”  em que foram

ent regues  1590 bot i jões  de gás  para  800 famí l ias  em 5  c idades  do a l to  Ser tão Para ibano ,  que

terá  cont inu idade no ano de 2023 com mais  3  lo tes  de 800 un idades  de bot i jões  para

ent rega.  Tendo em v i s ta  esses  pressupostos ,  a  P i sada do Ser tão não rea l i za  apenas  ent regas

de benef íc ios  eventua is  para  famí l ias  em s i tuação de vu lnerab i l idade soc ia l ,  mas

pr inc ipa lmente  t raba lha para  que ocor ra  uma t ransformação na v ida do atend ido ,  sendo que

com as  ent regas  de benef íc ios  também rea l i zamos  v i s i ta  domic i l ia r ,  const ru ímos  o  p lano

fami l ia r  e  ofer tamos  cursos  de qua l i f icação prof i s s iona l ,  p roporc ionando à  essa  famí l ia

subs íd ios  necessár ios  para  superação da condição de pobreza.  Para  a  organ ização é  de

ext rema impor tânc ia  v iab i l i zar  d ign idade,  autonomia e  qua l idade de v ida para  seus

atend idos .
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Grupo ins t rumenta l  fo rmado
por  17  ado lescentes  e  jovens
da Assoc iação Cu l tu ra l
P i sada do Ser tão.  Esses
educandos  encont ram na
mús ica a  insp i ração para
expressar-se ,  c r ia r ,
par t ic ipar  e  desenvo lver  seu
protagon ismo d iante  a
mus ica l idade.  Ger ido pe lo
maest ro  D iorgenes  Claud ino ,
que apresenta  um reper tór io
espec ia l  ressa l tando a
cu l tu ra  nordest ina  nos  seus
mais  l i ndos  c láss icos .  

Desenvo lver  a  l inguagem
corpora l  em ado lescentes  e
jovens ,  por  meio  das  danças
fo lc ló r icas ,  dando acesso  à
ar te  e  cu l tu ra  como
fer ramenta de
t ransformação soc ia l .  A  Cia
é composto  por  33
adolescentes  e  jovens  que
atuam como:  ba i la r inos ,
mús icos  e  produções
técn icas .  No ano de 2022 a
Cia  apresentou  04
espetácu los  ar t í s t icos  e
par t ic ipou de uma tu rnê no
estado da Bah ia-BA.

A lém de levar  a  mani fes tação
da cu l tu ra  nordest ina ,  um dos
objet i vos  do grupo é  apr imorar
as  hab i l idade dos  par t ic ipantes
para que futu ramente  e les
possam fazer  par te  da Cia  de
Danças .  Composto  por  18
ado lescentes ,  nas  au las ,  fo i
t raba lhado todos  os  aspectos
necessár ios  para  compor  um
bom bai la r ino ,  os  2  espetácu los
foram apresentados  em eventos
rea l i zados  pe la  P i sada do
Ser tão e  conv i tes  externos  no
ter r i tó r io  de atuação da
organ ização.

BIG BAND FILHOS DO SERTÃOCIA DE DANÇA
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A banda é  fo rmado por  36
cr ianças  de 7  aos  12  anos ,
que levam cons igo a
essênc ia  da cr iança de
forma lúd ica o  br incar  es tá
exp l íc i to  no  seu  espetácu lo ,
é  t raba lhado todo reper tór io
na mus ica l i zação in fant i l ,
dando foco nas  cant igas  de
roda e  demais  mús icas  que
contemplam esse  acervo  que
idea l i zam essa proposta
favorecendo a  d i sseminação
do fazer  cu l tu ra l  e
va lo r i zação da cu l tu ra  da
infânc ia .

O ob jet i vo  é  desper tar  a
prát ica  do canto  nos
educandos ,  ou  se ja ,  o  grupo
é uma est ratég ia  também de
mot ivação,  in tegração,
inc lusão soc ia l  e
desenvo lv imento  de mú l t ip las
habi l idades  e  competênc ias .
Atua lmente  o  grupo é
formado por  8  componentes
com idade ent re  09  e  14
anos ,  tendo um número
máx imo de men inas  f luentes
em vozes  sopranos  e  vozes
mascu l inas  com t imbre
mezzo-soprano.

Composto  por  4
adolescentes  que
desper taram o in teresse  no
estudo da sanfona e
buscando a  va lo r i zação
cu l tu ra l  dando cont inu idade
na d i fusão desse  ins t rumento
tão l indo.  Acompanhado pe lo
maest ro  Ruan Moura ,  já  fez
par te  de d iversos  eventos
cu l tu ra i s  na  reg ião.  Com
reper tór io  bem var iado ,  o
grupo t raz  desde as
t rad ic iona is  mús icas
nordest inas  até  c láss icos  da
mús ica popu lar  b ras i le i ra .

BANDA MARCIAL MIRIM

SANFÔNICAVOZES DO SERTÃOCIRANDAR
CORAL ORQUESTRA
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A of ic ina  de teat ro  teve
como ob jet i vo  proporc ionar
a  v i vênc ia  das  prát icas  e
exerc íc ios  teat ra i s  como uma
nova l inguagem de ens ino
aprend izagem,
desenvo lvendo e  ref le t indo
questões  re levantes  da sa la
de au la ,  es t imu lando os
par t ic ipantes  a  t raba lharem
e suas  hab i l idades  como a
comunicação verba l  e  não
verba l ,  o  t raba lho em
equipe ,  p roat i v idade,  a
improv i sação,  c r ia t i v idade e
reso lução de prob lemas .  

O curso  de técn ica voca l
aconteceu teve  como
objet i vo  aper fe içoar  as
prát icas  in te rpretat i vas  e
técn ica voca l .  os
par t ic ipantes  conheceram e
t raba lharam no decor rer  do
curso  as  noções  bás icas
sobre  a  produção do som e
notas  mus ica is ;  Saúde voca l ;
Postu ra  idea l ;  Resp i ração
“Resp i rando bem,  cantando
bem”.  Carga horár ia  de 10
horas  e  tendo a  par t ic ipação
de 28 par t ic ipantes  de todo
o ter r i tó r io  de atuação da
P isada do Ser tão.  

Teve  como ob jet i vo  fo r ta lecer  a
mani fes tação da cu l tu ra  e
t rad ição dos  caboc los .  Com a
segu inte  programação
intercâmbio  com os  grupos
Mulekes  de Mest re  Bebé,  Uzz
In t i rados  e  educandos  P i sada
do Ser tão.  Apresentação dos
grupos  e  das  tu rmas  de
educandos  demonst rando a
cu l tu ra  e  desenvo lv imento  da
temát ica v ida e  etn ia  da
misc igenação da cu l tu ra
Bras i le i ra ,  Encer rando o
encont ro  com o cor te jo  cu l tu ra l
nas  pr inc ipa is  ruas  da c idade.  

TEATRO CABOCLOSTÉCNICA VOCAL
BRINCANDOCURSOCURSO
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O XV P i sada do For ró
ev idenc iou  e  va lo r i zou  a
nossa cu l tu ra  nordest ina .  As
of ic inas  soc ioeducat i vas
apresentam seus  resu l tados
para a  comunidade por  meio
de apresentações  cu l tu ra i s ,
e  essa  ação t raz  uma maior
ênfase à  of ic ina  de dança,
mús ica e  le i tu ra ,  po i s  é
at ravés  dessas  of ic inas  que
fo i  apresentada à
comunidade o  t raba lho
cu l tu ra l  que vem sendo fe i to
com as  nossas  c r ianças  e
ado lescentes .  

As  at i v idades  acontecem em
praça púb l ica  ou  ruas
at ravés  de apresentações
cu l tu ra i s  das  of ic inas
desenvo lv idas  pe la  OSC,
como também dos  ar t i s tas
da ter ra ,  como forma de
reconhecer  e  va lo r i zar  as
prát icas  ar t í s t icas-cu l tu ra i s ,
p romovendo ass im a
formação de p late ias ,
e levando a  auto  es t ima e
insp i rando a  comunidade
para a  aprec iação da ar te .
Foram rea l i zados  04 eventos
com temas espec í f icos .

Com o ob jet i vo  de
disseminar  e  potenc ia l i zar
as  hab i l idades  de c r ianças  e
ado lescentes ,  a  Semana
Cul tu ra l  fo i  rea l i zada
opor tun izando o
compart i lhamento  de
saberes  de d iversas
l inguagens  ar t í s t icas  como
pintu ra ,  mús ica ,  poes ia ,
dança na perspect i va
cu l tu ra l .
Os  fac i l i tadores  fo ram os
ar t i s tas  da reg ião ser tane ja .

PISADA DO FORRÓ CULTURALCULTURAL
SEMANASEXTAXV



Valor izar  a  cu l tu ra  Popu lar  e  to rnar  e la  uma fer ramenta de t ransformação soc ia l ,  é  uma

f i losof ia  que a  P i sada do Ser tão vem d iscut indo há 18  anos .  D i fund i r  esse  fazer ,  a l inhados  ao

saber ,  pode ser  um desaf io ,  no  entanto ,  é  compreendendo que ,  onde está  o  desaf io ,  es tá

também so lução.  Dessa forma,  para  a lém de d i sseminar  em nosso  te r r i tó r io ,  buscamos mapear

espaços  soc ia i s  de  empreendimentos  da reg ião ,  para  most rar  o  que temos  de melhor  da nossa

cu l tu ra ,  que podemos exp lorar  esse  lugar  e  ext ra i r  mu i to  conhec imento ,  o  que nos  levará  ao

desenvo lv imento .  Dessa forma,  compreendemos que ,  sendo o  tu r i smo um impor tante  fenômeno

soc ia l ,  econômico e  cu l tu ra l ,  e  que por  meio  de suas  mani fes tações  e  f luxos  apresenta-se ,

at i v idades  que in tegram povos  e  destaca sua cu l tu ra ,  buscamos conso l idar  uma parcer ia  com

o Restaurante  O Mi rante ,  loca l i zado em São Gonçalo-PB ,  para  ser  incrementada a

va lor i zação da cu l tu ra  popu lar  a r t í s t ica  por  meio  da dança para  promover  o  desenvo lv imento

econômico por  meio  do tu r i smo e  da cu l tu ra .  A  Cia  de danças  Popu lares  P i sada do Ser tão ,

at ravés  da dança do xaxado,  to rnaram-se at ração no res taurante  para  os  c l ientes  e  tu r i s tas

que dese jaram aprec iar  o  pôr  do So l  no  Mi rante ,  ao  som de uma for ró  pé de Ser ra  e  nas

p isadas  do xaxado da Para íba.  A  organ ização ganhou grande v i s ib i l idade,  at ra indo novos

segu idores  para  as  redes  soc ia i s ,  v i s i tantes  e  doadores . 59

AMPLIANDO
O ACESSO A Cultura
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O Ser tão é  um ter r i tó r io  de mui tas  r iquezas  natura i s !

A  P i sada do Ser tão buscando ev idenc iar  esses  bens  natura i s ,  c r iou  o  P rograma Expedição

Cul tu ra  e  Aventura ,  com foco em mapear  e  dar  v i s ib i l idade aos  potenc ia i s  tu r í s t icos  das

c idades  que fazem par te  do te r r i tó r io  de atuação da organ ização.  Ass im,  in ic iamos  o

percurso  no  mun ic íp io  de Poço Dantas ,  mapeando os  pontos  tu r í s t icos  até  chegar  na Pedra da

T in ta ,  um loca l  no  a l to  da ser ra  da c idade,  todo o  percurso  se  t ransformou numa produção de

audiov i sua l  d i spon íve l  no  cana l  do YouTube.  A lém de Poço Dantas ,  chegamos em Bernard ino

Bat i s ta ,  na  Ser ra  do Constant ino ,  onde do a l to  é  poss í ve l  ve r  a  be leza do ser tão e  as  c idades

que compõe o  cenár io  tão l indo.  Em Monte  Horebe,  mapeamos e  f i zemos  uma t r i l ha  também

mui to  incr í ve l ,  passando na Pedra do S ino ,  Casa Centenár ia ,  La jedo f ina l i zando o  rote i ro  com

mergu lho  numa de suas  famosas  cachoei ras .

Todos  esses  mater ia i s  es tão acess í ve i s  no  cana l  da P i sada do Ser tão no YouTube.  Acesse :
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EXPEDIÇÃO
CULTURA Aventura

Programa Expedição Cu l tu ra  e  Aventura

&

https://www.youtube.com/channel/UCkbWUzrp5N9y_W3OFfJVvMw


62



I N S T I T U C I O N A LI N S T I T U C I O N A LI N S T I T U C I O N A L
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FESTA
DA LUASertaneja

A P i sada do Ser tão ho je  é  s inôn imo de res i s tênc ia .  

Há 18  anos  at rás ,  a  rea l idade da pequena Poço de José  de Moura não era  d i fe rente  das

demais  c idades  da sua reg ião.  Os  índ ices  de v io lação de d i re i tos  cont ra  c r ianças  e

ado lescentes ,  sobretudo o  t raba lho in fant i l ,  a  evasão esco lar  e  a  migração para  grandes

cent ros  em busca de emprego,  e ra  uma rea l idade comum na popu lação.  Esse  cenár io  fo i  t ido

como verdade por  mu i tos  anos .  Logo ,  e ra  natura l  que cr ianças ,  ado lescentes  e  jovens ,  não

t i vessem referênc ias  para  insp i ração de sua ascensão soc ia l ,  po i s  à  educação fami l ia r

conduz ia  comportamentos ,  pensamentos  e  ação para  ta l  rea l idade.

A P i sada do Ser tão su rge em meio  a  esse  cenár io ,  quebrando os  es ter ió t ipos ,  exp lorando a

r iqueza ex i s tente  nesse  te r r i tó r io  e  descobr indo que a  cu l tu ra  é  uma fer ramenta de

t ransformação soc ia l .  O o lhar  para  os  saberes  e  fazeres  da popu lação como r iqueza

pat r imon ia l  impu ls ionou um grupo de ado lescentes  e  jovens  à  const ru i r  uma nova h i s tó r ia  para

aque le  lugar .  Ass im,  mot i vados  pe lo  fazer  cu l tu ra l  e  insp i rados  na cu l tu ra  popu lar ,  a  P i sada

do Ser tão nasce com ident idade,  porém,  com um novo o lhar  para  a  rea l idade e  para  a

const rução do futu ro .

Compreender  o  fazer  cu l tu ra l  como fer ramenta de t ransformação soc ia l ,  pode até  não ser

fác i l ,  sobretudo ,  para  quem não se  permi te  compreender  o  processo .  



O fazer  cu l tu ra l  tem re lação com a ident idade,  e  a  ident idade reve la  o  lugar  e  o  lugar

representa  as  pessoas  que v i ve  ne le .  Par t indo deste  pressuposto ,  a  P i sada do Ser tão busca

acred i tar  nas  pessoas ,  po i s  são as  pessoas  que cr iam,  const roem e também desenvo lvem padrões

que podem l im i tar  como também impu ls ionar .

Ao longo desse  percurso ,  mu i tas  v idas  fo ram impactadas ,  sobretudo ,  daque las  pessoas  que ,

v i vem esse  sonho.  Não basta  apenas  sonhar ,  é  prec i so  acred i tar  ne le ,  encont rar  pessoas  que

também acred i tem ne le  e  fo r ta lecer  esse  sonho.  É  prec i so  v i sua l i zar  o  fu tu ro  dese jado,  e  c r ia r  as

opor tun idades  necessár ias  para  ver  a  t ransformação acontecer .

A  P i sada do Ser tão é  a  prova de que sonhos  são poss í ve i s .  São 18  anos  const ru indo pontes  ent re

o rea l  e  o  idea l ,  são 18  anos  desfazendo os  ab ismos  ent re  a  pobreza e  a  ascensão soc ia l ,  são 18

anos  de lu tas ,  e  de mui tas  conqu is tas .

Nesses  18  anos  da P i sada do Ser tão ,  contamos  um pouco de nossa h i s tó r ia ,  para  que possamos

insp i ra r  co let i vos  e  o rgan izações  soc ia i s  à  acred i tarem no seu  lugar ,  e  nas  pessoas  que ne le

v i vem.

P i sada do Ser tão ,  18  anos  de sonhos  e  rea l i zações .
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05
Mulheres

GenteGENTESETOR
Durante  o  ano de 2022,  o  t ime da P i sada do Ser tão fo i  composto  por  46  prof i s s iona is ,  sendo 8
cont ratados  CLT ,  15  PJ  e  21  vo luntár ios ,  os  qua is  ingressaram na organ ização por  meio  de
se leção e  recrutamento .  Esses  co laboradores  es tão subdiv id idos  em setores  es t ratég icos ,  sendo
e les :  Setor  de Gente  & Gestão ,  Soc ia l ,  Educac iona l ,  Comunicação,  Mobi l i zação de Recursos ,
Desenvo lv imento  Ter r i to r ia l  e  a  D i retor ia  Execut i va .

Diretoria Executiva

03 
Mulheres

02 em regime CLT
02 voluntários

Gestores

02 
Mulheres

02 em regime CLT

Coordenação

08  Regime PJ

Operacional

17
Mulheres

07  Regime PJ
17 voluntários

01 
Homem

03 
Homens

03 
Homens
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PESQUISA DE CLIMA

Cons iderada uma das  melhores  fe r ramentas
para a  ident i f icação e  potenc ia l i zação do
c l ima organ izac iona l ,  a  Pesqu isa  de Cl ima é
ut i l i zada na organ ização como uma forma de
poss ib i l i ta r  a  v i sua l i zação das  percepções  de
cada co laborador  sobre  seu  ambiente  de
t raba lho .   A  pesqu isa  de c l ima da P i sada do
Ser tão fo i  ap l icada mensa lmente ,  a  fe r ramenta
fo i  o rgan izada em 07 categor ias  tota l i zando 17
perguntas  ob jet i vas  e  02 sub jet i vas  dent ro  dos
segu intes  aspectos :  Setores  o rgan izac iona is ;
Segurança;  Organ ização e  l impeza;  Auto
reconhec imento ;  Gestão de tempo e
qua l idade;  Comunicação;  Engajamento .

O ob jet i vo  anua l  da organ ização era  o  manter
um ambiente  com c l ima organ izac iona l
harmônico e  produt i vo ,  at ing indo 90% do grau
de mot i vação e  engajamento  dos  prof i s s iona is .
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Durante  o  ano ,  a  o rgan ização contou com o
apoio  de 44 vo luntár ios  que atuaram em
vár ios  setores  da organ ização,
desempenhando um t raba lho de agentes  de
t ransformação,  doando seu  tempo,  t raba lho e
ta lento  para  a  causa soc ia l .  

Para  que o  programa de vo luntar iado
pudesse  ser  efet i vado,  fo ram levantadas  as
necess idades  das  áreas  prof i s s iona is  e  ass im
fo i  rea l i zado a  mobi l i zação,  um grande
ganho para  a  organ ização e  para  os
vo luntár ios ,  po i s  o  impacto  dos  serv iços
rea l i zados  por  e les  fo i  mu i to  pos i t i vo .
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ComunicaçãoCOMUNICAÇÃOSETOR
Neste  ano de 2022,  a  comunicação vemos  nosso
foco d i rec ionado em t rês  ob jet i vos  es t ratég icos :
Cr ia r  e  executar  es t ratég ias  para  melhor ia  da
cu l tu ra  de compart i lhamento  e  d i sseminação;
Ampl ia r  a  v i s ib i l idade da Organ ização,
d i sseminando sua marca nos  d iversos  Meios  de
Comunicação e ;  Apo iar  a  ampl iação de mobi l i zação
de recursos  PF .  As  es t ratég ias  do setor  para
a lcançar  a  meta de mobi l i zar  mais  pessoas  fo ram
publ icar  conteúdos  com foco em doação e
comunicação d i rec ionada para  d iversos  meios  de
comunicação.  A lém d isso ,  out ro  foco impor tante
dado no ano de 2021  fo i  ao  a lcance das  míd ias
soc ia i s  da P i sada do Ser tão e  para  i s so  fo i
invest ido  de forma d i reta  em conteúdo para
Ins tagram,  p lataforma que mais  c resce no mundo,
for ta lecendo ass im a  marca e  o  impacto  das  ações
da P i sada.  O pos ic ionamento  da Organ ização
esteve mais  p resente  no  d ig i ta l  com os  v ídeos  v i ra i s
e  in teração com conteúdos .
Ve ja  ao lado o  n°  de segu idores  e  inscr i tos  nos
pr inc ipa is  cana is  de comunicação da organ ização:
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MobilizaçãoMOBILIZAÇÃO DE RECURSOS
SETOR

Para o  ano ,  o  nosso  P lano de Mobi l i zação de
Recursos  t inha o  ob jet i vo  de d ivers i f icar  as
fontes ,  p r inc ipa lmente  conso l idando uma base
de apoio  de PF  e  PJ ,  a  par t i r  da í  fo ram
rea l i zadas  ações  es t ratég icas  para  o  a lcance
dos  resu l tados  propostos .  Sabemos que para
garant i r  a  sus tentab i l idade f inance i ra  da
organ ização é  necessár io  se  desaf ia r ,  invest i r
es t rateg icamente  e  te r  uma mão de obra
qua l i f icada,  a lém d isso ,  é  necessár io  te r
a l inhada às  f inanças  com as  at i v idades  de
p lane jamento  es t ratég ico ,  contab i l idade,
adaptabi l idade e  a  nossa v i são de futu ro .  
Para  a lém desses  recursos ,  buscamos captar
pro jetos  por  meio  de Emenda Par lamentar  e  Le i
de Incent i vo  (Cu l tu ra ,  Espor te  e  F ia ) .
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Chegar  até  aqu i  não ser ia  poss í ve l   sem o
apoio  e  o  incent i vo  das  ins t i tu ições  que
acred i taram na proposta  e  somaram esforços
junto  a  P i sada do Ser tão.

REDE DE APOIO
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A P i sada do Ser tão vê  o  processo  de
moni to ramento  e  ava l iação como uma
fundamenta l  f rente  de atuação est ratég ica ,
cons iderando que a  qua l idade do t raba lho
que a  organ ização desenvo lve  decor re  de
uma aná l i se  e  ava l iação efet i va  de dados
que ,  por  sua vez ,  o r ienta  o  desenvo lv imento
de processos  e  ações  ins t i tuc iona is .
Em 2022,  consegu imos  implantar  uma
rot ina  de mon i to ramento  ins t i tuc iona l  mais
efet i va ,  a  qua l  es teve  a l inhada às
d imensões  operac iona is  e  es t ratég icas ,
at r ibu indo aos  co laboradores  papéis  e
responsabi l idades  espec í f icas  referente
aos  procedimentos  de co leta ,
s i s temat ização,  aná l i se  e  ava l iação dos
dados .  Como resu l tado d i sso ,  podemos
apontar  o  aumento  da produt i v idade na
execução de pro jetos  e  processos
ins t i tuc iona is ,  me lhor ia  no  desempenho da
equ ipe à  f rente  das  ações ,
acompanhamento  efet i vo  das  at i v idades ,
so lução imediata  de prob lemas ,  71

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

s i s temat ização de in formações ,  maior
cont ro le  sobre  os  dados
co letados/desenvo lv idos  e  prat ic idade com
re latór ios  das  at i v idades .
Como est ratég ias  para  a lcance dos
resu l tados ,  in tegramos  à  rot ina  de
moni to ramento  e  ava l iação processos  de
p lane jamentos  semanais  e  mensa is  que
favoreceram o acompanhamento  em tempo
rea l  do t raba lho da ins t i tu ição ,  bem como
cont r ibu í ram para manter  o  foco nos
objet i vos  e  ap l icar  so lução ef icaz  aos
prob lemas .  Para le lo  aos  procedimentos  de
capi ta l  humano,  a  conso l idação da
est ru tu ra  de mon i to ramento  e  ava l iação
adotada pe la  P i sada do Ser tão se  deu
at ravés  da ut i l i zação de fer ramentas
d ig i ta i s  como o  s i s tema de gerenc iamento
de pro jetos  Bússo la  Soc ia l ,  Power  B I ,
a rmazenamento  em nuvem e p lan i lhas
e let rôn icas  que foram base essenc ia l  para
co letar ,  s i s temat izar ,  a rmazenar ,  ana l i sar  e
ap l icar  dados  e  in formações  determinantes
à atuação da organ ização.
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